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RESUMO   

O presente artigo examina os aspectos de uma iniciativa comunitária vol-

tada para o desenvolvimento ou a reforma de ortografia da língua aché, 

que teve início em 2009 e permanece em curso. Por um longo período, a 

língua aché foi classificada como um dialeto do guarani paraguaio (GP) e, 

consequentemente, até recentemente, era escrita utilizando o mesmo sis-

tema ortográfico, o qual se mostrava inadequado para representar todas 

as particularidades estruturais do aché. Contudo, investigações linguísti-

cas recentes sugerem que o aché deve ser reconhecido como uma língua 

autônoma, pertencente a um seleto grupo de línguas atípicas dentro do 

complexo tupi-guarani (Rodrigues, 2000, Roessler, 2008, 2015, 2018). Em 

face das características fonéticas, fonológicas, fonotáticas e morfofonoló-

gicas distintivas do idioma, um novo sistema ortográfico foi elaborado em 

colaboração entre uma equipe de pesquisa linguística e um extenso grupo 

de educadores e líderes comunitários aché. Este estudo sintetiza tanto os 

fundamentos linguísticos subjacentes ao desenvolvimento ortográfico 

quanto os pormenores da sua implementação em âmbito escolar e comu-

nitário. 
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RESUMO EM OUTRA LÍNGUA  

El presente artículo examina los aspectos de una iniciativa comunitaria 

orientada al desarrollo o la reforma de la ortografía de la lengua aché, que 

comenzó en 2009 y aún está en curso. Durante un largo período, la lengua 

aché fue clasificada como un dialecto del guarani paraguayo y, en conse-

cuencia, hasta hace poco, se escribía utilizando el mismo sistema ortográ-

fico del guarani de Paraguay, el cual resultaba inadecuado para represen-

tar todas las particularidades estructurales del aché. Sin embargo, investi-

gaciones lingüísticas recientes sugieren que el aché debe ser reconocido 

como una lengua autónoma, perteneciente a un selecto grupo de lenguas 

atípicas dentro de la familia lingüística tupi-guarani (Rodrigues, 2000, 

Roessler, 2008, 2015, 2018). Ante las características fonéticas, fonológicas, 

fonotácticas y morfofonológicas distintivas del idioma, un nuevo sistema 

ortográfico fue elaborado en colaboración entre un equipo de investiga-

ción lingüística y un extenso grupo de educadores y líderes comunitarios 

aché. Este estudio sintetiza tanto los fundamentos lingüísticos subyacen-

tes al desarrollo ortográfico como los pormenores de su implementación 

en el ámbito escolar y comunitario. 

 

PALAVRAS - CHAVE  

Documentação Linguística. Aché. Tupi-Guarani. reformas de sistemas or-

tográficos. educação indígena.   

 

PALAVRAS - CHAVE EM OUTRO IDIOMA  

Documentación Lingüística. Aché. Tupí-Guarani. reformas de sistemas or-

tográficos. educación indígena.  

 

RESUMO PARA NÃO ESPECIALISTAS  

Este artigo examina uma iniciativa comunitária para desenvolver a orto-

grafia da língua aché, iniciada em 2009 e ainda em curso. Historicamente 

classificada como um dialeto do guarani paraguaio, o aché era escrito com 

um sistema ortográfico inadequado até recentemente. Estudos recentes 

indicam que se trata de uma língua independente em um pequeno grupo 

de línguas excepcionais na família tupi-guarani. Devido às suas caracterís-

ticas únicas de som e gramaticais, linguistas, educadores e líderes aché 

criaram uma ortografia reformada. Este trabalho resume sua base linguís-

tica e implementação escolar/comunitária. 
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Introdução 
 

O presente artigo examina aspectos de uma iniciativa comunitária que visa à reforma ortográfica do 

idioma aché, ou ache djawu, uma língua em alto risco de extinção, falada na região oriental do Paraguai, 

na fronteira com o Brasil. Esse processo, que teve início em 2009 e se encontra em andamento, cons-

titui um esforço colaborativo e comunitário, desenvolvido em cooperação com um projeto de pesquisa 

focado na documentação linguística de línguas ameaçadas e minorizadas (ADOP). Atualmente, o aché 

é falado em seis comunidades por cerca de 300 falantes nativos e fluentes, denominados aqui falantes-

especialistas, a maioria deles em idade avançada. Adicionalmente, aproximadamente 2.200 indivíduos 

mantêm conhecimento e uso parcial da língua (ver seção 2). 

Durante o século XX, a língua aché foi incorretamente classificada como dialeto ou variante do 

guarani, um equívoco que, inclusive, ainda persiste no discurso nacional, popular e por parte no 

sistema educacional paraguaio (Censo Indígena, 2022, p. 29).  

Atualmente, o guarani paraguaio (GP), ou avañe'ẽ, possui perto de 7 milhões de falantes no Pa-

raguai, sul do Brasil, norte da Argentina e sudeste da Bolívia. Historicamente, a proeminência do 

guarani como língua regional em larga escala e, desde 1992, como língua nacional do Paraguai, é 

atribuída à história singular do país (Melià 2003).           

Ao contrário de outras nações sul-americanas, onde as línguas nativas são predominantemente 

restritas a minorias étnicas ou regionais, o Paraguai apresenta um bilinguismo generalizado em es-

panhol e guarani paraguaio, complementado por um vasto continuum de variedades mistas, referidas 

como jopará (Dietrich 2010; Estigarribia 2015; Kallfell 2011). Adicionalmente, além do considerável 

número de falantes não indígenas de guarani, existem múltiplas línguas indígenas guarani, como 

Avá/Chiripá, Mbyá e Paĩ Tavỹterã/Kaiowá, nas respectivas regiões do leste do Paraguai, as quais 

também são faladas no sul do Brasil (Rodrigues, 1985; 2000). O mapa na figura (1) ilustra a diversidade 

linguística desta região. Para a classificação do aché djawu, é crucial observar que o povo aché não 

se autoidentifica como integrante dos agrupamentos sociopolíticos que constituem os diversos gru-

pos étnicos de filiação guarani. Contudo, até recentemente, a escrita e a educação formal da língua 

aché empregavam um sistema ortográfico inspirado no guarani paraguaio, o qual nunca foi devida-

mente sistematizado para o idioma aché.  
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FIGURA 1 –  Mapa de línguas do subgrupo Tupi - Guarani 1/2 (preto) e outras línguas indígenas (cinza) faladas no Paraguai e 

suas áreas de fronteira com o Brasil, Bolívia, Argentina . 

Fonte:  Roessler, 2018 , p. 54  (a daptado ).  

 

Nota-se que a inclusão do aché como dialeto do guarani tem, de fato, acelerado e ainda hoje 

acelera o processo de erosão linguística nas comunidades aché, de modo análogo ao que ocorre nas 

comunidades de falantes de línguas guaranis originárias representadas ainda em território  

paraguaio (Escobar, 2025, cp). 

Com um maior progresso da documentação e análise linguística do aché evidenciou-se que o 

sistema ortográfico do guarani não é capaz de adequadamente representar todas as propriedades 

estruturais intrínsecas da língua (Roessler, 2008). Esses estudos linguísticos recentes sugerem que 

o aché deve ser reconhecido como uma língua distinta, altamente ameaçada e em perigo de extinção, 

integrada ao subconjunto-1 da família linguística Tupi-Guarani (TG; Dietrich, 1990; Rodrigues, 2000; 

Roessler, 2008, 2015, 2018). Esta classificação atual, além disso, aponta que o aché é uma língua atí-

pica dentro do conjunto genético, provavelmente envolvendo a gênese como língua de contato pré-

colombiano (Dietrich, 1990, Rodrigues, 2000, Roessler, 2008, 2015, 2018). Comparado especifica-

mente com as línguas do subconjunto guarani, o aché exibe distinções significativas em quase todos 

os componentes gramaticais. Algumas dessas diferenças são cruciais para o desenvolvimento ou re-

forma do sistema de escrita. A morfologia do aché, por exemplo, é praticamente isolante, contras-

tando com as línguas Tupi-Guarani, tipicamente aglutinantes (Rodrigues, 1985; Seki, 2000; Dietrich, 

1990). Devido às suas propriedades fonológicas, fonotáticas, morfofonológicas e morfossintáticas 

distintas, um novo sistema ortográfico foi desenvolvido em cooperação entre uma equipe de pes-

quisa linguística e um grupo representativo de educadores, ativistas e lideranças comunitárias aché. 

Este processo, iniciado em 2009 e ainda em andamento, está descrito na seção 6 (Roessler, 2008, 
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2015). No presente trabalho, primeiramente sintetizamos as diversas dimensões linguísticas e extra-

linguísticas da reforma ortográfica aché. Em seguida, discutimos aspectos da implementação da nova 

escrita aché no sistema escolar, e o desafiador e contínuo processo de alfabetização de crianças e 

adultos nas comunidades aché. O artigo encontra-se estruturado da seguinte forma:  

A primeira seção (1) aborda a vitalidade linguística nas comunidades aché, essencial para os es-

forços de preservação e revitalização. Em seguida (seção 2), são apresentadas considerações teóricas 

sobre o desenvolvimento de sistemas ortográficos para línguas em risco de extinção, pertinentes à 

reforma de escrita do aché. A próxima seção (3) examina aspectos linguísticos cruciais que demons-

tram a necessidade de revisar a escrita aché, destacando fatores que a distinguem de línguas domi-

nantes e exigem representação ortográfica adequada. A seção (4) detalha aspectos extralinguísticos 

relevantes, identificados pelos próprios falantes, líderes e educadores aché. Na seção (5) apresenta-

se os métodos empregados para alcançar um consenso comunitário sobre o sistema de grafemas, 

incluindo pontuação e regras básicas de escrita de palavras. Aqui, a decisão sobre os sistemas de 

escrita, tomada pela comissão intercomunitária em 2009, é explorada em detalhe. A penúltima seção 

(6) recapitula os esforços da comunidade, especialmente da rede escolar, entre 2009 e o presente, 

para implementar e consolidar o sistema de escrita reformado, oferecendo programas de alfabeti-

zação em língua materna para crianças e adultos, e até mesmo o ensino do aché como língua estran-

geira. A seção final (7) conclui a reflexão do artigo e aponta caminhos futuros. Aplicamos as notações 

usuais: […] para uma expressão no nível fonético, /.../ para representações fonológicas e <...> para 

grafemas/letras. 

 

 

1. A língua Aché, histórico, vitalidade linguística e 

documentação colaborativa 
 

O aché djawu, conforme denominado por seus falantes, é um idioma criticamente ameaçado. Estima-

se que apenas 300 indivíduos nativos e fluentes, acima de 65/70 anos, utilizem a língua ativamente em 

todos os domínios da fala. Consequentemente, o aché, principal objeto de estudo do projeto de docu-

mentação linguística ADOP/ALSP1, constitui o idioma ancestral de um pequeno grupo de caçadores-

coletores que historicamente habitavam as florestas subtropicais do leste do Paraguai, próximo à fron-

teira brasileira, levando um estilo de vida nômade. A língua aché provavelmente surgiu através de um 

cenário de contato linguístico na história pré-colombiana, ou seja, o contato entre diferentes popula-

ções originária nesta região no decorrer do que se entende hoje como migração tupi-guarani. Evidên-

cias para tal hipótese são encontradas tanto nos fatos lexicais e gramaticais da língua, quanto na 

_________ _______  

 
1 Aché Documentation Project - ADOP/ALSP, financiado pelo programa DoBeS da Fundação Volkswagen, implementado na 

Universidade de Frankfurt/Main entre 2008-2014, link: www.mpi.nl/dobes/ache. 

 

http://www.mpi.nl/dobes/ache
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etnohistória, como em estudos arqueológicos, entre outras fontes (Rodrigues 2000; Roessler 2008, 

2018; Noelli 2025).2 

Apesar do número reduzido de falantes fluentes, ainda consegue-se distinguir quatro variantes 

dialetais do aché, a saber; (i) o aché do norte, atualmente falando sobretudo em 3 comunidades perto 

da reserva florestal de Mbaracayu no departamento de Canindeyú, (ii) o ache do sul/ñacunday ache 

que encontra-se principalmente em uma comunidade no sul do departamento de Alto Paraná, (ii) a 

variante chamada de aché yvytyruzu, registrada em Caazapá, Caaguazú, e por último (iv) o dialeto 

denominado ache ua falado em uma comunidade localizado no departamento de Caazapá. O aché ua 

conta com menos de 5 falantes anciãos, e é até hoje a variante menos documentada neste subcon-

junto. O mapa na figura (2) representa a distribuição dialetal do idioma aché (Roessler, 2008, 2015, 

2018). A diversidade dialética foi, portanto, um componente crucial nos processos colaborativos em 

torno da reforma ortográfica nessas comunidades. Em todas as comunidades – como certos nuances 

específicos para cada uma delas – os falantes notam uma constante perda do conhecimento sobre a 

língua, especificamente nas gerações intermediárias e jovens, e uma pressão forte do influxo do gua-

rani paraguaio. A pressão das línguas dominantes e nacionais aumentou substancialmente nos mea-

dos do século XX, quando o contato entre os distintos subgrupos aché, tradicionalmente caçadores-

recolectores, entram em contato mais constante e sobretudo sumamente violento com a sociedade 

paraguaia (Münzel, 1973, 1974, 1983). Devido ao declínio significativo da língua aché desde a segunda 

metade do século XX, os adultos mais jovens têm incorporado cada vez mais elementos linguísticos 

do guarani e, em menor medida, do espanhol paraguaio em sua comunicação diária. O uso da língua 

aché pela maioria dos seus falantes é, em grande parte, confinada à comunicação com os anciãos das 

comunidades, ou certos domínios da fala por exemplo para atividades tradicionais de caça ou a vida 

na floresta. 

 

_________ _______  

 
2  Para o caso do grupo aché, existem, sobretudo, algumas pesquisas no âmbito da genética humana. Nesses trabalhos, vemos 

indicações claras de mistura populacional no grupo étnico Aché. A seguinte passagem ilustra seus resultados gerais: “O estudo do 

DNA Aché sugere uma origem tupi geral, com considerável introgressão de material genético Jê. A simples adoção de uma língua 

tupi por um grupo de língua Jê não explicaria os resultados de nossas análises, nem a hipótese de os Aché serem descendentes de 

um grupo Guarani. Nossos resultados sugerem, em vez disso, uma mistura de genomas Tupi e Jê, possivelmente devido à 

incorporação de indivíduos Jê derrotados em guerras. A absorção pelo grupo, em vez do extermínio dos indivíduos conquistados, 

era um traço cultural geral das tribos Tupi-Guarani. As tradições orais tanto dos Aché quanto dos Guarani explicam possíveis 

relações de conquista/escravidão entre essas tribos” (Callegari-Jacques et al., 2008, p. 737). 
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FIGURA 2 –  Mapa de Distribuição de variantes dialetais do aché e a língua mista guaraché . 

Fonte: ADOP , 2014; Roessler ; Hauck, 2024; Hauck ;Roessler, 2025.  

 

A escolarização formal, predominantemente em guarani paraguaio, mas abrangendo ambas as 

línguas nacionais, foi implementada nessas comunidades nas décadas de 1960/70. Esse período 

coincidiu com a transição forçada dos subgrupos aché de um modo de vida nômade para assenta-

mentos estáveis, estabelecidos pelo governo Stroessner e denominados Colônias Guayakí, um perí-

odo traumático associado a escravidão, sequestros de mulheres e crianças, e extermínio das grandes 

partes dos subgrupos aché por violência e doenças (Münzel 1973, 1974, 1983). Poucos anos após o 

estabelecimento desses assentamentos, a alfabetização foi introduzida por meio de um projeto mis-

sionário cristão, encabeçado pela Missão Novas Tribos, com destaque para a atuação da missionária 

e linguista Ruth Sammons (1978, 1980, 1981). Dada a inicial falta de proficiência na língua aché, os 

missionários empregaram seu conhecimento do guarani para disseminar, primariamente, ensina-

mentos religiosos, o que concomitantemente introduziu a escrita nessas comunidades (Thompson, 

2019). Nas décadas subsequentes, múltiplas denominações missionárias, católicas e evangélicas, de-

senvolveram projetos nessas comunidades. Atualmente, a maioria do povo aché professa a fé cristã, 

embora mantenha aspectos intrínsecos de sua cosmologia originária. Até a primeira década dos anos 

2000, o guarani e o espanhol paraguaio serviram como os principais veículos de instrução religiosa 

e educação escolar formal.  

Não obstante a contínua supervalorização do guarani e do espanhol, não se verificou uma com-

pleta transição linguística para o guarani paraguaio. Em vez disso, observamos hoje a emergência de 

códigos mistos complexos que, sob uma perspectiva linguística, devem ser interpretados como uma 

língua indígena em processo de gênese. O neologismo "guaraché" foi recentemente cunhado por 

falantes nativos para caracterizar os padrões de fala das gerações intermediárias e jovens, englo-

bando crianças e adolescentes no seio do grupo étnico aché. Embora as variações de alternância de 
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código sejam percebidas negativamente na comunidade, consideradas por muitos falantes como 

uma "fala imperfeita" da língua aché, tanto a estratégia de alternância de código quanto o surgimento 

do guaraché podem possivelmente ser compreendidos como um ato, por vezes inconsciente, de re-

sistência coletiva à erosão linguística em curso. Consequentemente, um estudo mais aprofundado 

desta variante sublinha a urgência da missão do projeto de documentação linguística colaborativa 

nestas comunidades (Hauck, 2016, Roessler & Hauck, 2024; Hauck & Roessler, 2025). 

 
 

2. O desenvolvimento ou a reforma de sistemas de 

escrita para línguas em perigo de extinção e contextos 

de revitalização linguística 
 

Embora extensas discussões teóricas e metodológicas abordem o desenvolvimento ortográfico, refor-

mas ou a introdução da alfabetização em culturas tradicionalmente orais, sua implementação prática 

frequentemente encontra desafios significativos relacionados ao engajamento comunitário, aceitação, 

alocação de recursos e preservação das nuances linguísticas (Seifart, 2006, Lüpke 2011, Austin 2014). 

Esta breve seção aponta apenas alguns aspectos específicos desse debate teórico, focando particular-

mente em como eles se relacionam com a extensa experiência nas aldeias Aché na reforma e unificação 

do sistema de escrita. Primeiramente, a experiência dos aché, que abrange tanto a seleção quanto a 

implementação de seu sistema de escrita, destaca há muito a necessidade de estratégias pedagógicas 

específicas para o contexto. Essas estratégias devem reconhecer a complexa relação entre a erosão 

linguística, a identidade cultural e os esforços impulsionados pela comunidade na revitalização da lín-

gua; todas as noções que hoje são discutidos na literatura (Seifart 2006, Lüpke, 2011; Austin, 2014; Ama-

ral, 2020, Ivo, 2019; entre outros). 

Isso contrasta fortemente com precedentes históricos, onde sistemas de escrita indígenas, bem 

como materiais didáticos, eram frequentemente impostos externamente, resultando em complica-

ções, descontinuidades e uma frequente desconsideração pelas percepções de educadores e falantes 

nativos (Seifart, 2006; Lüpke 2011, Franchetto, 2008). 

O processo altamente colaborativo e reforma ortográfica aché reconheceu inerentemente a na-

tureza dinâmica da língua aché, caracterizada por mudanças gramaticais induzidas por contato e 

padrões intrincados de perda linguística, devido às características complexas de contextos rurais 

plurilingue do Paraguai. Para abordar essas complexidades, iniciativas colaborativas lideradas pelos 

aché transitaram de normas linguísticas rígidas para o abraço da diversidade linguística interna, in-

cluindo variações dialetais dentro de ambientes educacionais formais. Todos estes aspectos, consi-

derados fatores extralinguísticos, são hoje objeto de extensas discussões nas pesquisas acadêmicas 

sobre educação indígena, sistemas ortográficos, e a revitalização de línguas ameaçadas (Seifart, 

2006; Amaral, 2020). 
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Além disso, os líderes Aché, já em 2009, conseguiram superar, por meio de considerável esforço, 

o fenômeno que é atualmente reconhecido na literatura como "competição” ou “a guerra de orto-

grafias" (Seifart, 2006; Franchetto, 2008; Lüpke, 2011; Austin, 2014). Tais conflitos frequentemente 

surgem quando múltiplos sistemas de escrita disputam legitimidade dentro de uma única comuni-

dade linguística, o que pode dificultar severamente as iniciativas de revitalização linguística. Ao 

longo de mais de 15 anos, a comunidade linguística Aché tem empreendido esforços consistentes 

para estabelecer um consenso, buscando harmonizar as necessidades e demandas de todos os usu-

ários da língua e da escrita. Este processo envolveu a consulta a representantes de diversos dialetos, 

falantes especialistas e indivíduos com conhecimento parcial de sua língua nativa.  

 Desde os estágios iniciais do desenvolvimento da ortografia, os representantes Aché, em colabo-

ração com a equipe de pesquisa linguística, deliberaram sobre os atributos funcionais da escrita. Eles 

focaram, em particular, na apreensibilidade para falantes proficientes e menos proficientes, na efi-

ciência do processamento da leitura e na carga funcional sociopolítica, aspectos amplamente discu-

tidos em reflexões teóricas (Seifart, 2006; Lüpke 2011, Moore; Nevins 2011). Neste contexto, a função 

emblemática, associada a atitudes linguísticas específicas dentro das comunidades, teve um desta-

que especial durante todo o processo de reforma ortográfica Aché (Seifart 2006, para uma discussão 

dessa noção). Os líderes comunitários, ativistas e educadores enfatizaram um objetivo primordial, 

que era garantir que o sistema de escrita novo - além de representar corretamente as propriedades 

fonológicas e gramaticais do aché - se diferenciasse visualmente de sistemas ortográficos mais do-

minantes presentes no sistema escolar paraguaio. Em retrospectiva, essa estratégia revelou-se cru-

cial para fomentar e fortalecer uma identidade linguística distinta, valorizando a língua (e escrita) 

Aché tanto no âmbito da escolarização quanto na sociedade Aché como um todo. 

 
 

3. Aspectos linguísticos relevantes para a reforma 

ortográfica  
 

Nesta seção, exploramos os aspectos cruciais da fonética-fonologia, fonotática e morfologia da língua 

aché, bem como outras questões gramaticais intrinsecamente ligadas às escolhas do sistema de escrita. 

Adicionalmente, discorreremos sucintamente sobre questões pertinentes ao léxico aché. Propomo-

nos a responder, sob uma perspectiva linguística e extralinguística, a uma indagação de longa data no 

Paraguai: Por qual razão não se optou por representar a língua aché utilizando a ortografia oficial e cor-

rente do guarani paraguaio? 

Primeiramente, os estudos recentes da língua aché indicam um sistema fonológico de segmen-

tos mais reduzido quando comparado ao guarani paraguaio (Roessler, 2008). O sistema vocálico do 

aché é similar ao descrito para línguas Tupí-Guarani, com seis fonemas vocálicos orais (/i, ɨ, u, e, o, 

a/) e seis nasais correspondentes (Sammons 1979, Roessler, p. 31). Foneticamente, /e/ e /o/ podem 

ser realizados de forma fechada [e, o] ou aberta [ɛ, ɔ], elementos em distribuição livre (lexical), e sem 
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distinção de significado. Não há diferenças significativas na qualidade ou duração vocálica entre o 

aché e línguas guarani.3/4 Agora, diferente do que encontramos na literatura sobre a fonologia do 

GP, os vogais nasais no aché são considerados a única fonte de nasalidade. A propriedade nasal é 

transmitida das vogais nasais no núcleo da sílaba e afeta apenas os segmentos consonantais em di-

reta adjacência, ao em vez de toda a palavra fonológica. Ou seja, o aché não apresenta um espraia-

mento ou harmonia nasal de longa distância, como frequentemente observado em outras línguas de 

afiliação Tupí-Guarani; um fator evidentemente fundamental para a reforma do sistema de escrita 

da língua (Piggott, 1992; Costa, 2007; Roessler, 2008). Dado as atuais descrições, podemos constatar 

que as maiores distinções fonéticas e fonológicas se encontram no sistema consonantal do aché (ver 

seção 6). O processo de nasalidade descrito no parágrafo anterior afeta a distribuição dos segmentos 

consonantais, mas especificamente a análise das oclusivas sonoras, que não apresentam pré-nasali-

zação no início de palavras em contextos vocálicos orais (Roessler, 2008, p. 33, 43-44). 

Assim, itens lexicais como <bégi> ['be.gi] 'cão, cachorro' ou <daregi> [da.'ɾe.gi] 'mulher jovem' 

não exibem pré-nasalização no início da palavra em aché djawu (Roessler, 2008, p. 33). Nas línguas 

do conjunto guarani, não existem oclusivas sonoras sem nenhuma pré-nasalização. Nota-se, no en-

tanto, que alguns falantes do aché, principalmente (parcialmente) bilíngues, podem com frequência 

utilizar a pré-nasalização também no início da palavra, uma caraterística da fala de semi-falantes. 

Assume-se aqui, portanto que os fonemas de oclusivas sonoras próprias da língua aché exibem a 

seguinte alofonia:  

 

(1)  
 

/b/  → [b] / #__V;  V.__V 
  [m] / #__Ṽ  ;  V. __Ṽ;  Ṽ__Ṽ 
  [m͡b] / V ̃.___V 
  
  

Não existe, em aché, evidência por fonemas nasais que sejam independentes dessa distribuição 

como alofones das oclusivas sonoras. Os dados a seguir evidenciam esse fato: 

_________ _______  

 
3 Em análise anteriores, por exemplo no estudo da linguista do Missão Novos Tribus (New Tribes Mission, NTM) Ruth Sammons, 

postula a existência de vogais longas com relevância fonológica, que reflete, de certo modo, uma intuição de alguns falantes da 

língua aché. No nosso estudo, estas condições fonológicas não puderam ser confirmadas (Sammons, 1960). De fato o aché contém 

palavras dissilábicas onde os dois núcleos silábicos são preenchidos com o mesmo segmento vocálico e uma glotal, que ocorre no 

onset da segunda sílaba pode ser omitido em situações de fala rápida, por exemplo em palavras como kwa’a [kwa.'ʔa] ‘saber’ ou 

pre’e [pɾe.'ʔe] ‘canto/cantar’ que podem ser realizados por alguns falantes como [kwa.'a] ou [pɾe.'e] (Roessler, 2008, p. 32). 

 
4 É evidente que esta afirmação depende da análise do Guarani, ou línguas TG que assumimos em relação a nasalidade. Existem 

análises que consideram vogais nasais como variantes fonéticas, alofones dos fonemas vogais orais (Gregores & Suarez, 1967; 

Piggott, 1992, p. 57). Por outro lado, existem autores que assumem seis fonemas vocálicos nasais e seis orais em línguas guarani, e, 

portanto, uma fonte dupla de nasalidade no espraiamento nasal (Costa, 2007). O objetivo do nosso trabalho neste instante não é de 

contribuir ao debate acerca do espraiamento de nasalidade em línguas guarani, apenas mostraremos como nasalidade precisa ser 

tratado no sistema fonológico da língua aché. 
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(2)  
a.   <beru> [be.ˈɾu] 'mosca, homem branco’ 
b.   <duwe> [du.ˈwe] 'outro' 
c.   <gerõ> [ge.ɾõ] 'papagaio' 
d.   <djamo> [d͡ʒa.ˈmõ] 'grandfather, onçaˈ 
e.   <mynga> [mɨ.̃ˈŋ͡ga] ˈmel' 
f.    <machĩ> [mã.ˈt͡ ʃĩ] 'flecha' (especifico do aché sul) 
g.   <memby> [mẽ.ˈm͡bɨ] 'filho de mulher' 
h.   <nandje> [nã.ˈnd͡ʒe] 'nos, pron.1PL.IN' 
i.    <kmino> [kmĩ.ˈnõ] 'neto/a' 
k.  <kãre ̃>  [kã.ɾẽ] ~ [kã.nẽ]  'quatí'                             (Roessler, 2018, p. 245-252) 

 

Como visível nos dados (2d/h), além das oclusivas, a nasalidade vocálica pode alterar a realiza-

ção da africada alveopalatal /d ͡ʒ/ que em determinado contexto ocorre pré-nasalizada.  O tepe /ɾ/ 

também se realizado como variante nasal alveolar [n] quando encontrado entre vogais nasais, como 

representado pelo dado (2j versus 2k). Para a última distribuição atestamos, no entendo, uma varia-

ção individual entre falantes, que não parece depender da diversidade dialetal, pois há falantes (es-

pecificamente mais velhos) que realizam [n] entre vogais nasais, ou outros que mantém o tepe [ɾ]. O 

restante dos segmentos consonantais do aché não se afeta com nasalidade, mas diferente do que 

atestado para o conjunto guarani, a nasalidade não pode espraiar para além desses segmentos afe-

tando o resto da palavra fonológica (Roessler, 2008). Segundo esta análise do sistema fonológico, o 

aché conta com apenas 12 fonemas consonantais, entre eles as obstruentes /p, t, t ͡ʃ, k/ e as soantes 

/b, w, d, ɾ, d ͡ʒ, j, g/ (Roessler, 2008, p. 56). Acerca da oclusiva glotal /ʔ/ ainda existe uma questão 

em aberto, por enquanto ela é classificada como um segmento de uso epentético que ocorre (prati-

camente) sempre em contextos de reduplicação fonológicas do aché, com poucas exceções encon-

tradas no léxico da língua (Roessler, 2008). Observamos mais de 100 itens lexicais como a seguinte 

estrutura no léxico aché. 

 

(3)  
a.   <pwa.’a> [pwaˈʔa] (sul) ~ <fwa.'a> [waˈʔa] 
b.   <kllu’u> [kju.ˈʔu] 'contar, teach' 
c.    <kbe’e> [kbe.ˈʔe] 'homem' (aché do norte); 
        ~  <be’e> [be.ˈʔe] 'homem' (aché do sur) 
d.   <tõ’õ>  [tõ.ˈʔõ] 'cabeça' 
e.   <kra’a> [kɾa.ˈʔa] 'estômago' 
f.   <llu’u> [ju.ˈʔu] 'à direita' 
g.  <ky’y>  [kɨ.ˈʔɨ] 'piolho'                                                     (Roessler, 2008, p. 41) 

 

Um outro contraste fonológico do âmbito consonantal que é específico da língua aché e assim 

de suma importante para o debate acerca da ortografia é o contraste entre a africada alveopalatal 

/d ͡ʒ/ e o glide palatal /j/; fato evidenciados por pares mínimos como <djapo> [d ͡ʒa.'pɔ] ‘hacer’ e 

<llapo> [ja.'pɔ] ‘coisa/propriedade’. Enquanto nas línguas guarani estes dois segmentos existem, eles 

se encontram em uma distribuição variacional ou dialetal, o guarani paraguaio utiliza <(che) ajapo> 
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[a.ja.'pɔ] ‘eu faço’ mas em algumas variantes originárias da língua encontramos realização como 

<(che) ajapo> [a.d ͡ʒa.'pɔ] ‘eu faço’. O atestado contraste fonológico na língua aché justifica um trata-

mento diferenciado na representação ortográfica da língua (voltamos a este assunto na seção (6)).  

No nível segmental, resta mencionar mais um aspecto particular do aché, isto é que encontramos a 

fricativa bilabial surda [ɸ], em vez dos segmentos típicos do guarani, a fricativa bilabial sonora ou a 

labiodental [β, ʋ]. Agora, vale a pena ressaltar que o segmento [ɸ] é próprio das variantes aché do 

norte e aché yvytyruzu.  

No aché sul ou dialeto ñacunday, este segmento é ausente e substituído por [p]; como mostra o 

contraste do item lexical <pwa.ˈa> [pwaˈʔa] ‘macaco’ (sul) ~ <fwa.'a> [ɸwaˈʔa] ‘macaco’ (norte, 

yvytyruzu). Essa distinção dialetal provocou discussões importantes na assembleia de representan-

tes responsável pela reforma ortográfica, às quais voltaremos na seção (6). A ausência das fricativas 

[β, ʋ] em falantes fluentes e nativos do aché gera outro debate, mas observa-se que o aché djawu em 

falantes mais proficientes contém apenas um aproximante lábio-velar sonora [w]. Para o uso da es-

crita, especialmente em falantes acostumados com a escrita do GP, a falta de fricativas labiodentais 

e com isso a ausência da letra <v> no aché gera alguma confusão, e foi alvo de diversos debates.  

A seguir, serão examinadas questões fonotáticas, tais como a estrutura silábica, a estrutura 

acentual, e morfofonológica, as regras de acentuação lexical, e ainda a restrição da palavra mínima 

no aché. Ambos exerceram influência na concepção do sistema ortográfico do idioma. Observamos, 

neste aspecto, uma propriedade que destoa bastante do que foi descrita para sistemas fonológico e 

fonotáticos de línguas TG. Isto é, que o ache permite um rico conjunto de encontros ou clusters 

consonantais intrasilábicos, gerando assim sílabas abertas, mas com onset complexos; CCV (Roessler, 

2008, p. 31). As línguas guarani, no geral, não permitem um onset complexo, a estrutura silábica é 

restrita a sílabas sempre abertas, (C)V (Gregores & Suarez, 1967).  

Em contraste, no aché o onset complexo está frequentemente encontrado em itens lexicais cla-

ramente cognatos com material lexical do guarani, e deriva historicamente da queda de vogais. Este 

processo é uma consequência de uma restrição do tamanho da palavra lexical que se atestou como 

caraterística importante da língua aché (Roessler, 2008). O cognato da palavra <breko> ‘esposa’ do 

aché em (4a) seria <(r)embireko> ‘a esposa de alg.’ em guarani, a palavra <krumi> ‘criança’ (4b) cor-

responde a palavra <kurumi> do guarani, para iten lexical <kre’y> ‘sol’ (4l) do aché encontramos o 

corresponde <kuarahy> ‘sol’ no guarani. Notamos, então, que a grande maioria das palavras lexicais 

simples do aché é restrita a duas sílabas com acento final, (C)CV.ˈCV, fato analisado na descrição 

aqui assumida como uma restrição fonotática; a regra da palavra mínima (Roessler, 2008, p. 63-66). 

 

(4)  
a.   <breko>  [bɾe.ˈko] ‘esposa’ 
b.   <krumi> [kɾu.ˈmĩ] ‘criança’ 
c.   <kllu’u> [kju.ˈʔu] 'contar, teach' 
d.    <kbe’e> [kbe.ˈʔe] 'homem' (aché do norte); 
        ~  <be’e> [be.ˈʔe] 'homem' (aché do sur) 
e.   <kbuchu> [kbu.ˈt͡ ʃu] ‘homem jovem, moço’ 
f.   <pja’a>  [pja.ˈʔa]] 'ovo' 
g.   <kra’a> [kɾa.ˈʔa] 'estômago' 
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h.   <kmino> [kmĩ.ˈnõ] 'neto/a'  (aché do norte) 
i.   <djwe’e>  [d͡ʒwe.ˈʔe] 'querer’    
j.   <brawo>  [bɾa.ˈwɔ]  'grávida/gravidez’     
k.  <prawo>  [pɾa.ˈwɔ]  'amar/amor’ 
l.  <kre’y> [kɾɛ.ˈʔɨ] 'sol’                  (Roessler, 2018, p. 245-252) 
 

 

Palavras compostas muitas vezes se formam a partir de duas palavras lexicais simples (C)CV.’CV, 

apresentando então um acento primário final e o acento secundário na segunda sílaba. Como o 

acento primário lexical muito regularmente recai sobre a última sílaba da raiz lexical, apenas palavras 

excepcionais como <bégi> [bé.ˈgi] ‘cão’; <llábu> [ˈja.bu] 'encima/acima', ou <kádji> ['ka.d ͡ʒi] ‘floresta’ 

destoam desse padrão e precisam um tratamento ortográfico diferenciado.5 

Antes de discutir aspectos extralinguísticos com importantes implicações para a escolhas feitas 

na reforma ortográfica, tal como na implementação do novo sistema nas comunidades, discutimos 

ainda alguns aspectos morfossintáticos que influenciam as regras ortográficas aché. Como mencio-

nado, inicialmente o aché, apesar de ser uma língua TG do subgrupo-1, raiz e palavra frequentemente 

se sobrepõem, se aproximando tipologicamente de línguas isolantes. Trata-se de uma propriedade 

que historicamente é associada à emergência da língua em um cenário de contato linguístico, como 

introduzido acima (Roessler, 2008, 2015, 2018). O exemplo paralelo do guarani paraguayo (5) e do 

aché em (6) ilustram esta propriedade específica do aché, quando comparado com línguas mais típi-

cas da família linguística TG (Roessler, 2015, p. 373): 

 

(5) Guarani Paraguaio 

 

      che–jarý–i                         i–guaigui ̃             eterei–ma   

      1SGB-avó-DIM               3PS-velho-DIM   muito-COMPL 

      ha’e           o–vy’a          o-guata-vi                villa-re 

      pron.3SG   3PS.A-gosta  3PS.A-andar-ASP   aldeia-LOC 
 

     'Minha avó é muito idosa e gosta de passear pela aldeia.'; 

 

(6) Ache – Ñacunday Dialect 

 

      cho   djary             djwei buchã       go wata ury             chupa-pe  

      1SG avó                velho muito       DEM andar feliz      aldeia-LOC 
 

     'Minha avó é muito idosa e gosta de passear pela aldeia.' 

 

_________ _______  

 
5  Estas palavras historicamente derivam de uma raiz lexical concatenado com um morfema funcional <-gi> [NLZ], <-bu> [COND], 

<-dji> [LOC], mas que hoje se encontram como itens lexicalizados na língua aché. 
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A relação de cognatos em itens lexicais é quase sempre evidente, visto que o aché compartilha 

cerca de 90% de seu léxico com línguas Tupi-Guarani.6 Contudo, tipologicamente, a morfologia da 

língua é bastante diferente de línguas TG mais típicas. O único elemento funcional mantido neste 

exemplo do aché é a marca do locativo <-pe> LOC.7 Todos os outros elementos funcionais exempli-

ficados — sejam prefixados, sufixados, clíticos ou partículas atestadas nos dados do guarani, e que 

codificam vários valores funcionais, desde a marcação de pessoa e número em verbos e estativos, ou 

posse em estruturas nominais, marcas de caso, até informações temporais e aspectuais — não se 

mantêm na língua em questão. Sendo assim, notamos que a palavra fonológica é mais simples em 

termos morfológicos, um fato que nos reconecta, por exemplo, ao debate sobre o espraiamento da 

nasalidade. Vemos que em uma língua como a aché não há de fato um domínio muito grande para o 

espraiamento de traços nasais dentro da palavra fonológica (Roessler, 2008). 

 A língua aché caracteriza-se pela presença um pouco mais de 20 morfemas funcionais, os quais 

são invariavelmente concatenados à direita da raiz lexical (Roessler, 2015, p. 377). Dentre esses mor-

femas, predominam os clíticos, embora também se observem alguns sufixos e partículas livres. No-

tavelmente, a língua aché não exibe qualquer ocorrência de prefixação, ou seja, atestamos a perda 

completa de sua morfologia funcional relacionada à concordância e à marcação de argumentos em 

geral, englobando elementos como marcas de sujeito, objeto ou marcas relacionais (Rodrigues, 1990; 

Payne, 1994; Rose 2015). Com a perda de prefixação, também não se verifica no aché a presença de 

marcas associadas à valência verbal. Essa configuração morfológica possui, indubitavelmente, impli-

cações diretas para a elaboração da representação ortográfica das palavras. Por motivos de espaço, 

encerra-se, neste ponto, a análise dos aspectos estritamente linguísticos. Na seção subsequente, 

serão abordadas questões extralinguísticas de grande relevância para a reforma ortográfica do aché. 

 
 

4. Aspectos extralinguísticos que motivaram a reforma 

ortográfica a partir de 2009 
 

Desde o início do nosso trabalho com a língua aché, entre 2005 e 2008, observamos que a ortografia 

do guarani era a estratégia predominantemente empregada nas comunidades para representar o aché 

djawu. Todavia, sua aplicação prática carecia de coerência na representação ortográfica. Consequen-

temente, falantes nativos de todas as comunidades perceberam, a partir do seu conhecimento intuitivo 

_________ _______  

 
6 Algumas dessas relações são, no entanto, bastante complexas, observamos além da reestruturação da estrutura fonológica, ainda 

uma reestruturação semântica e mudanças de significado de muitos itens lexicais. Especialmente no âmbito do léxico sobre flora e 

fauna, a relação de cognatos entre as duas línguas é mais difícil de estabelecer em muitos casos.  

 
7 O morfema serve em outros contextos como marca diferencial de objeto (DOM) destacando complementos diretos animados e 

específicos em transitivas simples, ou como marca de caso dativo em estruturas bitransitivas (Roessler, 2018). 
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da língua originária, que o sistema de escrita do guarani não era capaz de apreender adequadamente 

as propriedades da língua aché, solicitando, em diversas ocasiões, uma revisão do sistema ortográfico. 

Para além do sistema de escrita guarani, é importante salientar a existência de abordagens or-

tográficas alternativas ou em competição, introduzidas a partir da metade do século XX por pesqui-

sadores, missionários e educadores externos às comunidades. Notadamente, estudiosos de diversas 

disciplinas, sobretudo europeus, comumente empregavam representações ortográficas calcadas em 

suas respectivas línguas maternas. Assim, nos dados escritos, em particular nas publicações do sé-

culo XX, identificam-se grafias da língua aché que emulam os sistemas de escrita do inglês, francês, 

alemão, italiano, entre outros (Clastres [1972] 1998; Münzel, 1973, 1974, 1983; Susnik, 1960, 1961, 1962). 

Adicionalmente, mesmo Ruth Sammons, representante do Missões Novos Tribus (MNT) e a única 

pessoas com formação linguística mais aprofundada a atuar nas comunidades entre os anos de 1970 

e 1980, não fundamentou explicitamente sua proposta gráfica para o aché em uma análise linguística 

fonológica precisa (veja Sammons, 1978, 1980, 1981). Por conseguinte, alguns dos pesquisadores ins-

truiu um grupo seleto de falantes, seus colaboradores de pesquisa, no uso de seus sistemas, sem, 

contudo, incentivar uma reforma ortográfica abrangente e sistemática ou apoiar a implementação 

de programas de alfabetização junto à comunidade de falantes. Em síntese, a representação escrita 

das palavras aché era, na prática, heterogênea e dependia de cada falante-escritor. 

Nesse período, uma notável frustração entre os falantes foi manifestada devido à inconsistência 

na padronização da escrita. Essa situação era observada tanto no projeto ADOP de documentação 

linguística, iniciado em 2008, quanto no ambiente educacional, especificamente no ensino inicial da 

língua aché. Como resultado, os membros das comunidades frequentemente associavam a ausência 

de um sistema de escrita coerente a uma desvalorização de sua língua materna, especialmente frente 

ao sistema educacional e às línguas oficiais do Paraguai. A falta de consistência e ensino se associava 

com frequência à ideia de que os falantes aché possuíam uma atitude negativa em relação à sua 

língua nativa. Consequentemente, falantes, educadores e ativistas de todas as comunidades ressal-

taram a necessidade de desenvolver materiais didáticos e um sistema de escrita autóctone. Esse 

esforço visava tanto a elevação da atitude em relação à língua aché quanto a afirmação da identidade 

étnica e linguística dos Aché, elemento considerado crucial pelas comunidades. 

 Conforme evidenciado pelos relatos da equipe pedagógica, o espanhol paraguaio e o guarani para-

guaio eram as línguas predominantes nas salas de aula entre a década de 1990 e o início dos anos 

2000. O uso do aché, nesse período, limitava-se a contextos informais de tradução em sala de aula, 

com alguns indivíduos atuando como intérpretes escolares para facilitar a comunicação de conteú-

dos educacionais. Com o tempo, alguns desses intérpretes progrediram para a função de educado-

res, iniciando o ensino na língua nativa, apesar da carência de apoio governamental, ou materiais 

didáticos e metodologias pedagógicas adequadas. Naquela conjuntura, tanto os sistemas educacio-

nais quanto as entidades nacionais não reconheciam o aché como uma língua autônoma, negligen-

ciando, consequentemente, a relevância de sua instrução em ambiente escolar. Adicionalmente, a 

adesão a diferentes grupos religiosos influenciou a escrita do aché, seus sistemas e regras ortográ-

ficas, dado que distintas missões evangélicas e católicas operavam de forma bastante independente 
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em diferentes comunidades, o que resultou no final do século XX e início do século XXI na formação 

de subgrupos dentro da etnia aché que empregavam ou foram capacitados em sistemas de escrita 

em competição. Adicionalmente, conforme os depoimentos de membros da comunidade, líderes, 

ativistas e educadores, os Aché nunca se identificaram como parte do grupo étnico guarani. Essa 

constatação, portanto, também justificou, o desenvolvimento de um sistema ortográfico próprio e 

adequado para a língua aché. 

Nesse contexto, é que emergiu a demanda explícita das diversas comunidades de falantes, im-

pulsionando a criação de uma ortografia autóctone para a língua aché. Em resposta a essa demanda, 

uma comissão com ampla representação de todas as comunidades, em colaboração com o projeto 

ADOP de documentação linguística, foi estabelecida em 2009. A criação de um alfabeto aché, por 

conseguinte, foi considerada pelas comunidades e falantes um passo fundamental para fomentar 

futuros processos de educação escolar e/ou de revitalização linguística para todas as variantes da 

língua aché. Na seção 6, a seguir, serão detalhados os aspectos metodológicos da reforma ortográ-

fica, descrevendo como se alcançou um consenso inicial sobre o alfabeto da língua, bem como sobre 

as regras básicas de pontuação e representação lexical. Finalmente, a seção 7 examina os aspectos 

cruciais da consolidação, implementação e pedagogia da escrita desde 2009 até o presente, desta-

cando alguns êxitos, desafios, controvérsias e as iniciativas futuras da comunidade no contexto do 

ensino escolar e dos esforços de manutenção e revitalização da língua aché. 

 
 

5. Método: Uma reforma ortográfica colaborativa 
 

A reforma ortográfica para o aché djawu iniciou-se por meio de uma oficina que reuniu uma comissão 

representativa, composta por falantes, educadores, especialistas, ativistas e atores políticos das seis 

comunidades aché. O "1º Oficina sobre a Língua Aché" foi realizado de 5 a 9 de janeiro de 2009 na escola 

de Chupa Pou, aldeia aché localizada no departamento de Canindeyú, Paraguai. Um total de 48 parti-

cipantes compareceram para discutir o sistema de escrita, o trabalho educativo e possíveis esforços 

de manutenção e revitalização do idioma aché. Além dos especialistas e representantes das comuni-

dades aché, foram convidados representantes nacionais do sistema educativo, educadores, diretores 

não-aché das escolas, membros do ensino superior em pedagogia e antropologia, e membros da co-

munidade científica nacional e internacional que, em 2009, desenvolveram pesquisas de diversas na-

turezas nas seis comunidades aché. O objetivo principal dessa comissão foi estabelecer um sistema de 

escrita de fácil assimilação para falantes nativos, semi-falantes e falantes não-nativos (membros da 

etnia aché e pessoas não aché) visando unificar as representações escritas em todas as comunidades 

aché. Este sistema precisava, além disso, apresentar uma função distintiva em relação ao sistema de 

escrita do guarani paraguaio, sem, contudo, desconsiderar as importantes distinções dialetais ineren-

tes ao grupo étnico aché. A seguir, listamos alguns dos componentes temáticos centrais dessa oficina: 
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• Integração e coordenação entre os diversos grupos de trabalho educativo e de pes-
quisa ativos nas seis comunidades aché (em 2009); 
 

• Realização de uma oficina introdutória sobre documentação linguística em comunida-
des de línguas em perigo de extinção, abordando, por exemplo, a questão: “O que ca-
racteriza uma língua ameaçada?”; 

 
• Exposição do projeto ADOP e suas possíveis implicações para a sustentabilidade e re-

vitalização do aché djawu; 
 

• Condução de uma oficina colaborativa e mesas redondas focadas na identidade lin-
guística aché e na importância do sistema de escrita para sua preservação; 

 
• Oficina sobre materiais didáticos, sua elaboração e financiamento; 

 
• Apresentação dos direitos dos povos originários relacionados às línguas, conforme 

estabelecido pela legislação nacional; 
 

• Introdução aos aspectos fonéticos, fonológicos e gramaticais do aché, relevantes para 
o desenvolvimento do sistema de escrita, incluindo treinamento prático; 

 
• Organização de oficinas sobre as práticas atuais de escrita para o idioma aché; 

 
• Demonstração de três propostas de alfabetos que abrangem todos os aspectos fônicos 

e estruturais do aché, distinguindo-se por considerações extralinguísticas; 
 

• Condução de uma oficina para a eleição de um alfabeto, seguida de treinamento para 
seu uso; 
 

• Sessões diárias de narrativas, cantos (pre’e) e choro (chinga) e outras expressões de 
arte verbal, conduzidas por falantes-especialistas; 
 

• O encontro se encerrou como uma demonstração da pesca coletiva (pira paydja). 

 
 

O objetivo principal deste encontro foi congregar as partes interessadas na discussão da orto-

grafia Aché, englobando as diversas comunidades e as entidades externas envolvidas. Consequente-

mente, especialistas e educadores Aché foram munidos de informações cruciais a respeito de seus 

direitos enquanto comunidade indígena, bem como conhecimentos sobre a preservação linguística 

e o desenvolvimento ortográfico, capacitando-os a tomar uma decisão informada acerca de seu fu-

turo sistema de escrita. 
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FIGURA 3 –  Sessão de coleta de dados intercomunitários, para a ilustração de diferenças dialetais e para discutir 

inconsistências na escrita antiga, janeiro, 2009, Chupa Pou/Canindeyú.  

Fonte: Os autores  

 

A equipe ADOP fez uma contribuição fundamental ao introduzir três alfabetos distintos, cada 

um concebido para representar com precisão as propriedades linguísticas e o léxico Aché. Contudo, 

esses sistemas apresentavam divergências em atributos extralinguísticos, como o processamento da 

leitura, a aprendizagem e a função emblemática. O primeiro sistema espelhava o sistema de escrita 

guarani, exigindo apenas acréscimos mínimos para acomodar distinções fonológicas essenciais, sem 

alterar o inventário de grafemas. Em contraste, o segundo sistema propunha a fusão de grafemas 

para criar um sistema ortográfico inteiramente novo que, embora utilizasse letras latinas, fosse vi-

sualmente distinto daquele empregado das duas línguas nacionais. O terceiro sistema representou 

uma solução intermediária, a qual foi finalmente selecionada pelos falantes aché. Este sistema, ape-

sar de reter um reconhecimento significativo para falantes familiarizados com a escrita guarani, 

conseguiu capturar todas as características fonológicas críticas e certas propriedades da superfície 

fonética, principalmente através da incorporação de três novos grafemas/letras. 

 Os dois iniciais <dj> e <ll> estão ausentes na escrita guarani; sua inclusão serviu para diferenciar 

palavras dos aché como <djapo> ‘fazer/trabalhar/trabalho’ e <llapo> ‘coisa/propriedade’, conforme 

abordado na seção (4). Uma modificação adicional envolveu o uso exclusivo de <w> em vez de <v>, 

refletindo a ausência de segmentos fricativos [v, ß] correspondentes do guarani e a presença exclu-

siva do aproximante labial-velar sonoro /w/. É certo, no entanto, que falantes mais influenciados 

pelo GP usam em certos contextos tais fricativas, a ausência completa dela se nota apenas em falan-

tes-especialistas, falantes nativos de idade elevada, fato que até hoje leva a algum nível de contro-

vérsia e desconforto em alguns falantes-escritores. Assumimos na descrição que eventuais ocorrên-

cias dessas fricativas seriam variantes fonéticas possíveis em falantes mais novos, todos ligados  

ao fonema /w/. 

 A terceira propriedade notável dizia respeito à ocorrência de oclusivas sonoras sem pré-nasa-

lização em posições iniciais de palavras e contextos não nasais em aché, assim o alfabeto aché inclui 
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os grafemas <b, d, g>. A representação ortográfica dos fonemas afetados pelo espraiamento nasal, 

processo introduzido na seção (4), mantém um padrão superficial que busca captar a realidade fo-

nética (Seifart, 2006). Tal abordagem visa a facilitar a aprendizagem da escrita e o processamento de 

leitura não apenas para crianças, mas, sobretudo, para falantes com conhecimento parcial do  

aché djawu, cuja intuição implícita acerca da pronúncia pode ser parcialmente atenuada. Escreve-

se, portanto, <memby> [me ̃.ˈm ͡bɨ] 'filho de mulher', <nandje> [nã.ˈnd ͡ʒe] 'nos, pron.1PL.IN', <kmino> 

[kmi ̃.no ̃] 'neto/a'.   

 Um último aspecto que claramente diferencia a imagem ortográfica do aché de outras línguas tupi-

guarani é a presença de encontros consonantais em palavras como   <kbe'e> [kbe.ˈʔe] 'homem' (aché 

do norte), and <kmino> [kmi ̃.ˈnõ] 'neto/a'  (aché do norte). Observe que, para essas palavras, o dialeto 

do sul mantém uma representação autóctone de suas correspondências lexicais, visto que a comis-

são, em 2009, decidiu permitir algum nível de representação alternativa de palavras próprias de um 

determinado dialeto. Os povos do sul, portanto, escrevem <be'e> [be.ˈʔe] 'homem' (aché do sur, ña-

cunday) e <mino> [mi ̃.ˈnõ] 'neto/a' (aché sur, ñacunday).  Isso vale para um amplo subconjunto do 

léxico: os dialetos são capazes de reter suas expressões autóctones e representam algum nível de 

diferenciação na pronúncia das palavras. Dado o contato direto e pacífico entre as comunidades e 

um enorme senso de unidade dentro e entre os diferentes subgrupos, todos os falantes estão acos-

tumados a ouvir ou ler essas diferentes formas, portanto, nenhum dos dialetos recebeu preferência 

dentro do sistema de escrita. 

 

 
 

FIGURA 4  –  Alfabeto aché reformado pela comissão intercomunitária aché e possíveis correspondências fonéticas,  

Chupa Pou, 2009.  

Fonte: Hauck, et al . 2017 . 
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6. Implementação e Ensino do Novo Sistema de Escrita 
 

Em 2007, foi aprovada a Lei 3231/07 no Paraguai, que criou a Direção Geral de Educação Escolar Indí-

gena dentro do Ministério de Educação (DGEEI, MEC, Assunção). Em 2009, foi realizado o Segundo 

Congresso de Educação Indígena no Paraguai. Durante este evento, os 19 povos originários do Paraguai 

enfatizam de forma unida, que sua língua materna deve ser considerada a base para a aquisição de 

conhecimentos, valores e para a aquisição de outras línguas. Estabeleceu-se no nível nacional que as 

crianças em comunidades originárias que iniciam seu processo de aprendizagem em sua língua ma-

terna teriam uma maior capacidade de se desenvolver cognitivamente e usufruir dos conteúdos esco-

lares.8 O processo de reforma ortográfica nas aldeias aché já tinha sido iniciado neste momento. Uma 

vez escolhido o alfabeto, algumas regras básicas sobre pontuação e representação de palavras, o árduo 

trabalho de revisão, de manutenção de consenso e da implementação do ensino da escrita estava pres-

tes a começar. 

Após a oficina inicial de janeiro 2009, uma série de reuniões de menor escala foi conduzida, 

envolvendo professores e líderes comunitários, com e sem a participação a consultora linguística do 

projeto ADOP entre os anos 2009 a 2012, encontros visando à revisão e o treinamento de educadores 

aché. Esses encontros, em grande parte organizados pela própria direção/supervisão escolar aché, 

e com isso pelos próprios educadores aché, ocorreram nas seis aldeias, várias vezes ao ano integra-

dos no fluxo contínuo das equipes de educadores, mas também no Ministério da Educação e em seu 

departamento dedicado à educação escolar indígena (DGEEI, MEC, Assunção), além de contar com 

a presença de representantes da Secretaria de Políticas Linguísticas do Paraguai. Apenas em uma 

reunião no dia 11 e 12 de julho, do ano 2012 a ortografia foi formalmente aprovada pelas lideranças 

de todas as comunidades e, subsequentemente, desde 2015 esta decisão é reconhecida por todas as 

entidades governamentais pertinentes ao processo educacional.  

No âmbito do projeto ADOP, também se realizou uma série de oficinas, principalmente entre 

2009 e 2016, envolvendo o treinamento de adultos, principalmente pesquisadores e consultores 

aché, no uso do novo sistema de escrita. Os pesquisadores aché receberam formações sobre a es-

crita, sobre o sistema gramatical da língua aché e sobre questões metodológicas e tecnológicas na 

área de documentação. Cerca de 40 pesquisadores aché foram, ao longo dos anos, envolvidos no 

desenvolvimento do corpus documentacional do aché. Estas pessoas evidentemente se tornaram 

altamente qualificadas no uso da nova ortografia, utilizando-a principalmente na transcrição de ma-

teriais documentacionais. Eles também agiam como catalisadores em relação à implementação da 

ortografia, transmitindo a suas habilidades a outros segmentos da comunidade, a outros adultos nas 
_________ _______  

 
8 A Constituição paraguaia de 1992 reconheceu o espanhol e o guarani como línguas oficiais, dando ao guarani status de língua 

indígena com reconhecimento legal na América Latina. A Lei de Línguas nº 4.251 de 2010 tornou essa oficialidade uma realidade 

legal, exigindo que todos os documentos oficiais sejam produzidos em ambas as línguas. A legislação também estabelece a criação 

de um plano de educação bilíngue guarani-espanhol em todos os níveis de ensino, da educação inicial ao superior, com planos 

diferenciados para os povos indígenas, reconhecendo as suas línguas originárias, garantindo o direito a educação na língua 

materna e a proteção de discriminação ligado às línguas originárias. 
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suas famílias por exemplo. Com isso, o projeto ADOP contribuiu não apenas para o processo de ela-

boração do sistema ortográfico reformado, ou para a formação de docentes aché, mas também en-

gatilhando uma maior conscientização sobre a revitalização da língua na população mais ampla em 

todas as seis comunidades. Após os primeiros anos do projeto ADOP, mais e mais pessoas, ativistas, 

educadores, pais, e inclusive representantes se interessavam pela língua e sua manutenção e os fa-

lantes-especialistas mais antigos se tornaram um ponto central na luta pela preservação e revitali-

zação. As comunidades mesmo criaram projetos visando a preservação da língua e de conhecimento 

cultural, como programas de rádio, mas sobretudo, um evento chamado a “Semana Cultural Aché”, 

evento de grande dimensão que reúne uma parte significativa das populações das seis aldeias uma 

vez por ano em um sistema rotatório. Os anciãos ganham um papel de destaque nestas reuniões, 

contando mitos, histórias de vida, apresentando cantos (pre’e) e choros (chinga) tradicionais. Os jo-

vens utilizam a língua originária na sua produção cultural em forma de músicas de estilos mais mo-

dernos, e pela primeira vez este ano em um concurso de literatura. 

Mesmo na escola os falantes-especialistas mais velhos cumprem um papel importante, partici-

pando em estratégias educativas com sessões de contos, gravações de podcast, ou em excursões 

educativos. Em algumas instâncias, os idosos levam as crianças em idade escolar para a floresta; 

ensinando a língua aché nos domínios de uso mais tradicionais, durante atividades de caça e coleta 

(Hauck, 2016). Para alem dessas experiências foram criados materiais na língua, por exemplo, sobre 

temas como o meio ambiente, a alimentação ou a saúde. 

 Voltando ao desenvolvimento do material didático escolar, é evidente que todas as oficinas e 

jornada, desde o início, envolveram mais do que apenas a seleção de um alfabeto e constantes deba-

tes e revisões acerca da escrita. Os educadores aché, que atualmente preenchem entre 98 e 100% 

das vagas de educadores ou maestros (kllutygi) no ensino da primeira infância e básico, também tra-

balham constantemente em propostas de materiais escolares e métodos de ensino para todos os 

idades e grupos de alunos. Apenas no ensino no nível do colégio/ensino médio, que já existe em 5 

de 6 comunidades da etnia aché, não foi ainda implementado a língua originária como veículo de 

ensino. O treinamento de futuros educadores, licenciados no ensino da língua aché, e que possam 

preencher esta demanda para o ensino médio, é uma das principais preocupações atuais da própria 

direção escolar aché. 

O desenvolvimento do material escolar para o ensino infantil, fundamental e básico está exclu-

sivamente a cargo dos educadores aché, coordenados e orientados pela diretoria/ supervisão da 

educação escolar aché desde 2009. O coordenador atual da direção/supervisão de educação escolar 

aché é o professor Andrés Pikygi Torales, educador/ativista aché e investigador na área de pedago-

gia. Durante os últimos anos, foram desenvolvidos materiais em aché principalmente para o primeiro 

ao terceiro ciclos do ensino fundamental, em áreas como ciências naturais e saúde, bem como vida 

social, contendo relatos de experiências cotidianas, etnomatemática e histórias de vida/ história do 

povo aché. Todos esses materiais aché são escritos utilizando o sistema ortográfico reformado pela 

comunidade. 
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FIGURA 5  –  Material para alfabetização de crianças no ensino infantil e fundamental, no nível do pré - escolar e 1° ciclo, 

título: “Alfabeto Aché”.  

Fonte: MEC do Paraguai, 2022 . 

 
 

  
 

 
FIGURA 6  –  Material de comunicação em língua aché para o 3° ano do ensino básico  

Fonte: MEC do Paraguai, 20 15. 

 

A supervisão educacional do povo Aché incentiva continuamente a produção de materiais didá-

ticos, inclusive por estudantes de diversas instituições de ensino fundamental, com o apoio de seus 

pais, avós e professores. Esses materiais são apresentados às autoridades de educação durante a 

Semana Cultural, incluindo gestores educacionais departamentais e o Ministro da Secretaria de Po-

líticas Linguísticas. Isso demonstra que o sistema ortográfico selecionado em 2009, e amplamente 

adotado a partir 2012, é empregado e monitorado nas instituições de ensino, nas salas de aula, onde 

sua aplicação é visível em lousas, cadernos dos alunos, decorações, cartazes, anúncios e sinalizações.  
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Paralelamente, todos os materiais desenvolvidos fora do ambiente escolar também incorpora-

ram o novo sistema ortográfico, abrangendo atividades em redes sociais, organizações políticas in-

ternas das aldeias ou produções resultantes de pesquisas. Exemplos notáveis incluem o projeto so-

bre aves desenvolvido pelo biólogo espanhol Alberto Madroño e a iniciativa sobre répteis e anfíbios 

da Fundação Moisés Bertoni, além de encontros esportivos e eventos culturais.  

Finalmente, a partir de 2018, o conselho regional de educação do povo Aché propôs a seleção de 

docentes para a comunidade Aché por meio de concurso, no qual a proficiência na língua originária 

constituiu o principal critério de avaliação. A supervisão educacional e a administração da área foram 

responsáveis pela elaboração desses materiais de avaliação e por sua aplicação no concurso, em 

coordenação com líderes e diretores educacionais. Esse modelo, inclusive, tornou-se referência na-

cional e é hoje adotado/adaptado por outras etnias indígenas do Paraguai. 

Contudo, a prevalência do código misto, conhecido como guaraché e não o aché djawu é a língua 

mais amplamente utilizada no dia a dia das comunidades; fato que adiciona complexidade ao cenário 

atual de preservação e revitalização do aché. Por razões de concisão, este aspecto será explorado 

mais detalhadamente em trabalhos futuros.  

Evidentemente, a implementação do sistema ortográfico foi um processo gradual que enfrentou 

inúmeros desafios ao longo dos anos, incluindo resistência à mudança por parte da comunidade e 

de alguns grupos de alunos. Essa resistência emanava principalmente de indivíduos sem formação 

formal mais recente, ou que não participaram dos eventos de reforma ortográfica, ou de falantes-

escritores mais experientes, acostumados por décadas à ortografia do guarani paraguaio. Essas di-

vergências de opinião foram gradualmente superadas à medida que as diretrizes para a implemen-

tação do novo sistema de escrita foram estabelecidas pela direção da área educacional, aprovadas 

pelas lideranças comunitárias, e logo reconhecidas em nível estatal. Em esforços contínuos ao longo 

de vários anos, professores e líderes foram capacitados, inicialmente em grupo e posteriormente 

pela comunidade, para abordar quaisquer questões que pudessem surgir.  

A formação contínua de docentes e lideranças permanece, até hoje, uma dificuldade e preocu-

pação constante. 

 
 

7. Conclusão 
 

Este artigo apresentou uma iniciativa comunitária que, desde 2009, tem se dedicado ao desenvolvi-

mento ou à reforma da ortografia da língua aché do Paraguai, um esforço ainda em progresso. Durante 

um longo período, o aché foi categorizado indevidamente como um dialeto do guarani paraguaio, re-

sultando em um sistema de escrita inadequado para suas características intrínsecas. Em resposta às 

distinções fonéticas e estruturais inerentes à língua, uma nova ortografia foi desenvolvida em colabo-

ração entre linguistas, educadores e líderes aché. O presente estudo resumiu tanto os fundamentos 

linguísticos que levaram à iniciativa iniciada pela comunidade de reformar o sistema de escrita, e dis-

cutiu sua implementação em contextos escolares e comunitários. Hoje a ortografia reformada é 
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amplamente disseminada, ao ponto de cursos de alfabetização de adultos já terem sido encerrados, 

todos os adultos conhecem, obviamente com proficiências variadas, o novo sistema de escrita. 

Nos planos para os próximos anos, almeja-se a ampliação de material pedagógica sobre a gra-

mática, a preparação de materiais diversos para a formação docente, para falantes nativos da língua, 

crianças e adultos, bem como para indivíduos etnicamente aché, mas que perderam a proficiência 

na língua de herança. O último envolve um trabalho na área de ensino de segunda língua. Em termos 

de formatos, planeja-se produções midiáticas como podcasts e programas de rádio, e formatos di-

gitais, vídeos educativos, um dicionário digital atualizado e plataformas de estudo para a língua aché. 

Contudo, pode-se dizer que o contínuo trabalho nas comunidades aché discutido neste texto, 

oferece um exemplo convincente de como esforços sustentados e impulsionados pela própria co-

munidade visando em padronizar um sistema de escrita podem mitigar eficazmente a resistência 

inicial e, em um período relativamente curto, promover ampla aceitação e uso através de treina-

mento sistemático e reforço educacional consistente. 
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dialeto do guarani paraguaio, carecia de uma ortografia que representasse fielmente suas distinções 

fonológicas e morfológicas. 
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